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COMPARAÇÃO DO SISTEMA RADICULAR EM MUDAS DE DENDÊ E 

HÍBRIDOS INTERESPECÍFICOS (CAIAUÉ X DENDÊ) 
 

 
Caterynne Melo KAUFFMANN1; Alessandra de Jesus BOARI2; Rui Alberto 

GOMES Jr.3 

 
 

A palma de óleo ou dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.), é a oleaginosa com maior 
produtividade e o óleo extraído do seu fruto é um dos mais produzidos e comercializados no 
mundo. O Brasil, apesar de ser um pequeno produtor nas estatísticas mundiais, possui a 
maior área com aptidão agrícola do mundo para a dendeicultura. Embora a principal doença 
no país, o amarelecimento fatal (AF), ainda tenha sua etiologia desconhecida, a mesma está 
associada ao apodrecimento do sistema radicular. Com isso, não existe fonte de resistência 
a esta doença relatada no dendezeiro, mas sabe-se que o caiaué (E. oleifera (H.B.K) Cortés), 
espécie nativa da América com o mesmo gênero do dendezeiro, é resistente e transfere essa 
resistência aos híbridos interespecíficos F1 entre caiaué e dendezeiro (HIE OxG). Assim, o 
estudo teve o objetivo de comparar o desenvolvimento do sistema radicular entre mudas HIE 
OxG e dendezeiro, durante a fase de viveiro. Para isso, foi mensurada a matéria seca radicular 
de mudas com dois anos de idade, para cada material genético. Observou-se que a matéria 
seca do sistema radicular do HIE OxG tem praticamente o dobro do peso em relação ao 
dendezeiro. Logo, isto pode ser um dos fatores que pode explicar a resistência conferida pelo 
híbrido ao AF. Outros estudos comparativos se encontram em andamento com o objetivo de 
conhecer os mecanismos desta resistência ao AF. 

Palavras-chave: Elaeis guineensis, Elaeis oleifera, HIE. 
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